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Toque de reunir
Desvanecidos nos con 

fessamos com a carinhosa 
acolhida que lograram 
obter os primeiros núme­
ros da nossa folha, por 
parte  do povo ituano.

Estimulados por esse 
facto, será com enthusias- 
mo maior que prosegui- 
remos em nossa missão.

Repetindo o que aliás já 
affirmámos em nosso 
numero de apresentação, 
nada mais pretendemos 
que doutr inar  pela impren­
sa, pregando e defendendo 
o crêdo e os princípios da 
aggremiaãão política cuja 
causa abraçámos e, ’com- 
nosco,a collectividade una 
e consciente de São Pau­
lo.

Bem sabemos, surgirão 
03 g^ue pretendam nesse 
pojFcü contestar.

Mas dizemos collecfcivi* 
dade una c consciente de 
São Paulo, porque já não 
alimentamos duvidas so­
bre que esteja a nossa 
a t t i tude  identificada com 
a a t t i tude patriótica e 
digna da população do 
nosso Estado, em sua 
maioria esmagadora.

Só mesmo aqueles que 
céga e systematicamente, 
imbuidos ainda pela r a n ­
çosa ideologia de um 
passado político detesta* 
vel, não querem reconhe­
cer na causa constitucio* 
nalista as finalidades e 
os objetivos que fizeram 
delia a causa sagrada do 
povo bandeirante.

Melhor do que as nos* 
sas considerações faliam, 
porem, com maior elo* 
quencia, os surprehenden- 
tes e animadores resul­
tados que veem alcançan­
do, em todo o Interior 
de São Paulo, a campanha 
de civismo emprehendida 
pelo nosso partido que, a- 
brindo as suas portas a 
todos os paulistas de boa 
vontade, sem siquér re* 
correr  aos alardes das 
propagandas espectáculo- 
sase dosbombástieos|pro- 
gram m as de acção, vem 
recebendo em todos re 
cantos onde a bandeira 
constitucionalista é des­
fraldada, demonstrações 
de solidariedade que con­
for tam e alentam, u l t ra ­
passando a toda a expec­
tativa, pelo seu numero, 
como pelo enthusiasmo

expontâneo e sincero das 
adhesões.

8 im,porque inauguran­
do uma mentalidade nova, 
dentro de uma politica 
nova, o part ido constitu­
cionalista começou por 
dar  o golpe de morte  ao 
odioso systema eleitoral 
de poucos tempos atráz, 
quando então as ameaças, 
os cambalachos e a ca- 
pangagem eram, na ver­
dade, que presidiam á 
consciência e á liberdade 
de opinião d s eleitores.

E é hoje com o appello 
convidativo para  formar 
nas suas hostes, com a 
exhortação convincente 
para part i lhar  livremente 
da lucta pacifica pelos 
seus alevantados ideaes,

I que o coujuncto par t idá­
rio que apoia a adminis­
tração cíarividente o o 
governo honesto e pa t r í ­
cio do «Interventor civil 
e paulista, como o dese­
jávamos ..todos», Arman* 
do de Sabes Oliveira, 
faz soar os seus to* 
ques de reunir  a um 
povo, como o de S. Paulo 
que, vastamente explora­
do e ludibriado politica­
mente pelas facçpes de- 
cahidas, e completamente 
desilludidodos acenos com 
que ainda tentam ellas 
attrahi-lo aos seus redis 
vasios, só motivos impe­
riosos terão para cooperar 
eomnosco, em pról da 
completa regeneração dos 
inrra igados males do pas­
sado, de que é mistér  
emergirmos quanto antes, 
por São Paulo e pelo 
Brasil!

E por São Paulo e pelo 
Brasil, são todos aquelles 
que militam na «A Tri­
buna», com a sua penna 
e com o seu pensamento.

Foi durante  a Idade Me­
dia que o Corporativismo 
se desenvolveu amplamen­
te no campo social, eco- 
nomico e politico. Época 
profundamente  cristã, o 
espirito d e corporação 
poude unir facilmente to ­
dos os habitantes das ci­
dades. Formavam-se as­

sociações ligados umas ás 
outras, tendo um corpo 
jorarquico, regido por 
leis sábias.

O operário era o m em ­
bro ativo de um mundo 
que eie amava, cujos in* 
teresses zelava com cari­
nho, muito mais que os 
burguezes se interessa­
vam por suas cidades,

Contente de sua posição 
social e de sua profissão, 
vivia livre das paixões ir 
razoaveis fomentadas por 
fanaticos utopistas e re* 
conhecia como providen­
cial um estado, escolhido 
pMo proprio Redentor, 
que também quiz ser ope­
rário.

Este feliz estado de coi­
sas foi destruído pela r e ­
volução. Mas os verda­
deiros amigos da socie* 
dade, conscios de um de­
ver sagrado, souberam 
escolher o caminho réto 
da ordem, sem penderem 
nem para o socialismo que 
ameaça a propriedade, 
nem para o liberalismo 
qua ignora as leis do con­
vívio humano.

E’ grande a falange dos 
que estudaram a questão 
social. O primeiro foi 
Pio IX que fundou em 
Roma uma agremiação 
profissional operaria  ern 
1852. Taparelli  ampliou 
ciêntificamente a idóa tão 
humanitar ia  e teve na 
Civililá Cattolica quem 
lhe comentasse longamen­
te os estudos.

Surgiu então Mons. Kefc- 
teler em 1861 com seu 
A rbsi terfrage Ch risten ■ 
tum, livro quo teve uma 
vasta  repercursão. Na 
Áustria, Vogelsang funda 
o seu Valer land  em que 
ataca corajosamente o sís 
tema capitalista e fixa de 
uma maneira clara a es­
t ru tu ra  das corporações.

Foi La Tour du Pin 
na França quem delineou 
cotn maestr ia  o sis­
tema corporativo. As cor­
porações para  ele devem 
iutegrar*se no Estado, 
qua lh^hom ologa  as leis 
como se fosse as de um 
município. Prevê (eml882!) 
o problema dos desocupa­
dos, exigindo que as co r ­
porações sejam dotadas 
de patr imonio inaliená­
vel. Estuda com solidez 
as pensões, a assistência 
nos casos de acidente, dá 
mesmo planos para as 
escolas professionais.

Toda esta l i te ra tura  aí 
eatá ignorada esperando

que a mocidade estudio­
sa, n u m t  hora de tantas 
possibilidades para o Bra­
sil, se entusiasme pelo 
problema operário, e sal­
ve a nossa sociedade, sal­
vando o patr imonio mo­
ral de qua tro  séculos.

Itú, 7 de Junho de 1934 
P .  V a l d . A l v a r e n g a  S . j .  
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10S8A A T T I T U D E
A nossa vida politica, 

graças a Deus, é  uma pa­
gina aberta, e si não tem 
outro patrimonio, senão 
o da sinceridade, não tem 
igualmente débito de es 
pecie alguma.

Si lhe fal tam feitos ful­
gentes e homerieos, tam ­
bém não pecca por fra- 
quesas que a envergo 
nhem.

Modesto, ella é porem, 
producto genuinamente 
pessoal, lavrado na v an ­
guarda  das nossas maio* 
res íuctas e não nas acom- 
modações e transigencias 
indecorosas, isenta das 
felonias e das trahições 
próprias dos que só am 
bicionam a cargos e posi* 
ções.

Si ella nos tem sido 
obstáculo para o nosso 
conforto material,  ó por­
que nunca trocamos v an ­
tagens pessoaes por di­
minuições moraes, que 
sempre deixamos para 
aquelles que se não pejam 
da mandar  as próprias  
esposas mendigar  uma 
migalha para o pobre 
marido, no risco de dei* 
xarem a honra a través 
dos corredores por onde 
passam.

Sem estar  ao par  do 
que vai pelas acfcividades 
politicas do Estado e da 
Nação, sem se adaptarem 
outros á alvorada de uma 
nova mentalidade; mina­
dos pela intriga e confu­
são, nem todos podem 
comprehender a nossa 
attitude, e fazer-nos jus­
tiça.

Ella virá a seu tempo, 
e nós o aguardamos se­
renamente, Accusam-nos 
de termos deixado velhos 
companheiros e amigos, 
para ingrossarrnos ás fi­
leiras adversarias. Nada 
mais inexaeto. A injustiça 
é tão grande, que chega­
mos ás vezes a pensar 
num equivoco.

Malabarista que em

N. 3

| curto  prazo de tempo 
, foi tudo, e a todos rene- 
! gou depois, não fomos nós.

A frente  unica de São 
Paulo, que tão ga lharda­
mente se portou nos acon’ 
tecimentos políticos do 
regime discriçionario, 
teve em nós um dedicado 
propagandistâ na sua for­
mação e permanência, a té  
que sahissemos desse 
eháos que nos envergo­
nha perante os póvos ci- 
vilisados.

Em beneficio dos inte­
resses coliectivos do Es­
tado e da Nação, urgia 
que se recalcassem velhos 
ressentimentos pa r t idá ­
rios.

A Frente  Unica teve 
seus adversários, que 
afinal se renderam á 
opinião publica paulista. 
O que ella fez, todos co­
nhecem.

A sua tarefa  porem 
não estava terminada, e 
na hora  justamente  que 
se esperava delia o triunfo 
definitivo surge, desmo­
ronando-a e dividindo-a 
o interesse partidário.

Nessa dorolosa emergen- 
cia, tendo as melhores 
amisades de um lado e de 
outro, com quem f ica r?

Com ninguém, mas sim, 
com os compromissos as­
sumidos.

Apesar de dolorosa a 
divisão poiitica do Estado 
na hora em que precisá­
vamos ser um só bloco 
de combate, perguntamos:

Quem foi então que 
deixon, ja não digamos 
os companheiros, mas a 
causa quo nos custou tão 
caro?

Nós que ficamos onde 
estavamos.ou aquelles que 
abandonaram a obra que 
a judaram a fazer? Feliz­
mente, nem tudo está 
perdido.

O amor proprio, a cul. 
tu ra  e a dignidade de S: 
Paulo, serão os nossos 
unicou commandantes.

Na hora em que ellas 
soarem oo seus clarins, 
tocando a reunir,  t o ­
dos accorrerão. E’ o que 
nos consola a dor de 
ver bons amigos o com­
panheiros do lado oppos- 
to. Desvanece-ncs, l a m ­
bem, as nossas a t t i tudes 
anteriores que, si nos 
quizerem fazer justiça, 
são por si só bastantes  
para nos redimir  de a l ­
gum peceado que erteju- 
mos praticando.

M a rt in h o  Di C icro
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Dl Miffii Coui
Expirou, preei9ameute 

ao meio dia de 6 de cor- 
rento, na Capital da Re* 
publica, o luminar máxi­
mo da inediciua b r a ­
s i l e i r a  Notável nas 
ciências, douto nas letras, 
profundo na bondade e 
sublime no patriotismo, 
Miguel Couto é insubsti­
tuível, como bem afirmou 
Fernando Magalhães.

A Assembléa Nacional 
Constituinte, que se hon­
rava  de possui-lo em seu 
seiu, prestou-lhe excep­
cionais homenagens em 
nome do povo brasileiro. 
En tre  as orações que se 
fizeram ouvir  naquela As­
sembléa, reproduzimos al 
guns tópicos do discurso 
do Prof. Aicantara Ma­
chado que assim se ex­
pressou: «Em palavras
que do tumulto da minha 
emoção não posso dicipli- 
nar  e polir como devera, 
venho trazer a solidarie­
dade integral  da bancada 
paulista ás homenagens 
que em nome do povo 
brasileiro, a Assembléa 
Nacional Constituinte, irá 
pres tar  a Miguel Couto.

Por mais altas que se­
jam, ninguém as merece 
mais do que êle. Pelo ex- 
plendor de sua inteligên­
cia. Pela riquesa de sua 
cultura.  Pela nobresa de 
sua vida. Pelo a rdor  do 
seu patriotismo exclare- 
cido e vigilante. E t a m ­
bém e sobretudo pela gran 
desa de seu coração. São 
Paulo curva-se reverente 
ante o a taúde onde yai 
repousar para  sempre o 
corpo de um destes ho­
mens cuja morte  empo­
brece a humanidade.» Mi­
guel Couto nasceu em 
Niteroí, falecendo aos 70 
anos. Deixou vasta baga­
gem cientifica e literaria. 
Juntemos nossos senti 
mentos e nossas homena­
gens ao vulto desapare­
cido.

B.
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Notas diversas
Esteve  n a  cidade,  o dr. Ovan- 

de  G am ará  da  Silveira,  p r o m o ­

tor  publ ico  da  C o m a r c a ,  que 
se en con t r a  em gozo  de l icença.

! P a r t i d o
f ) o i i s t i í t s c i o n a i i § í a

| Como de c os tu m e  real isou-se,  
na qu in ta  feira,  em a sua séde,  
á  P raça  Pa d re  Miguel 10, mais  
uma reun ião  dos m em br os  que  
compõem o di rector io munic ipal  
p rovisor io  do  P. C.  local,  sendo 

j n o  d ecco r r e r  da  m e sm a  t ra ta -  
! d o s  d iversos  a s su m p fo s  que  
co nsu l ta m os ia te re ss e s  do p a r ­
tido.

— Em officios di rigidos r e s ­
pec t ivamente ,  ao dr. A r m a n d o  
de Salles Ol iveira e João Baptis-  
ta de  Mattos  Pacheco,  solicitou 
demissão  dos ca rg o s  que  vinha 
exercendo,  de  m e m b r o  do C o n ­
se lho  C onsu l t iv o  Municipal ,  e 
m em bro  do d irec tor io cons t i tu -  
ciona li s ta  de Itú, o sr. A nto nio  
Per es Guima rães .

Â l i â í a m e u í o  e l e i t o r a !  
fcsiiãBifiaao

Sob a d i r ecção  das  exm as .  
snras.  d l .  Maria Jul ia  Ga lvão  
Prado ,  Ze i inã  M o ra e s  Barros,  
Aida de Almeida  C a m p o s ,  C!e- 
lia Fo nseca  Lima,  S u z a n a  Ca s­
ta n h o  Carne i ro  e Ann a  C a n d i -  
da de  Souza,  foi i n s t aüa da  
de sd e  a ul t ima  quinta  feira, no 
pred io  e. 133 da rua  Paula 
Souza ,  o dep a r t a m e n to  de ins-  
c r ipção  elei toral  feminina ,  desta  
cidade,  t endo sido o in íc io des-  
ses  t r aba lhos  a m p l a m e n t e  d i ­
v u l gado  ao  publico,  p o r  meio 
de  bo le tins.

Dent ro do horár io  d o  e x p e ­
d ien te  d e s s a  secção  de  a l i s ta ­
mento,  que  ó o das  19 as 21 
horas ,  vem sendo  d ia r iamente  
a í tendi do  a g r a n d e  n u m e r o  de  
s e n h o r a s  e s e n h o r i n h a s  in te ­
re s s a d a s  em c um pr i r  com o 
seu dever  de paul is tas  e b r a s i ­
leiras,  to m an d o  pa r te  n a s  elei­
ções q u e  se aproxi mam.

«A  TribUfilU»
O s  n o s s o s  p re sa d o s  collegas 

locaes de  im p r e n s a  «Progresso»,  
«O Povo» e a Federação» t ive­
ram a gent i leza de  no t ic ia r  em 
seu n um ero  do dia 3 do c o r ­
ren te  o  no sso  aparec imento .

Somo-lhes g r a t o s  pela lem­
branç a .

S e r v iç o  e l e i t o r a l
Do sr. escr ivã o  eleitoral  d e s ­

ta zona ,  sr. A n to n io  P au la  Leite 
Netto,  r e c e b e m o s  a segu in te  
communicação :

Car íor io Elei toral  de s ta  61.a 
zona  e coma rca  de  i tú,  em 7 
de  J u n h o  de  1934.

Ilmo. Sr. Diretor:
Sa u d a ç õ e s

De o rde m  do M. Juiz  de 
Di rei to e Elei toral  des ta  61.a 
zona  e com arc a ,  levo ao  c o n h e ­
c imento  de  V. S. qu e ,  nes ta

data,  foi a f ixado edital  á  por ta  i 
d e s t e  car tor io.  sito á  R u a  Pau-1 
la Souza,  n. 155, a n u n c i a n d o  a 
reaber tu ra  dos  t r aba lh os  de  
qua l i f icação  e inscrição elei to­
rais.

Sirvo-me d o  ense jo  p a r a  lhe 
apr e se n ta r  os  meus  c u m p r i m e n ­
tos.

O E sc r iv ão  Elei toral
A. Paula  Leite Net to

P a r í i d o
Co&sfcUsic iomilss ía

A.dheriram ao Par t ido  Cons-  \ 
t i tucionalista,  p o r  in te rmedio  
do Director io Provisor io ,  mais  
as  segu in te s  pessoas :

(C o n t in u a ç ão )

Nicolau de  Franc isco
G ust avo  Polet to
C o n s ta n t in o  Novelü
José Cardinalli
C y i o  Lolardi
Benedicto de Morae3
E ug ên io  de Oliveira
José de Moura  Leite
Antunio  Si lveira A r r u d a
J u h o  Groff
Jo ão  Boni S ob r i nho
E!vira Micai  Boui
José Astuti
Du rv a l  Del Ca’mpo
Paulo  M achado de  C a m p o s
Antonio  Te ixe i r a  Cruz
C h e ru b im  Salvador
Fen is ta u ro  Novelü
F a u s t i n o  Alves dos Santo s
João Fra t ini  Doles
Freder ico  Salvador
T h e o d o r o  Gianin i
Decio Del Ca m po
Jos é  Mar ia  Bauer
Cus todio  Pinto Sa mp a io  Net to
A na  Rita Cruz  .Sampaio
ígnae io  de Almeida Toledo
H u m b e r t o  d o  Vai
Ignac io B. Leme
B ene dieta de Ol ivei ra
Ar l indo  Roland
Frankl in  Mar tins
Eiysio Alves de Oliveira
Joaquim Es te ve s  Rodr igues
João Alves  de Lima
Antonio  Araújo
Romualdo  Bergamini
Mar ti r .ho Franc isco  Vií laron
Paulo  Joly
Demetr io  A. Corrêa
Argemiro  M ar t in s  de  Oliveira
Victor io Bergamini
Ern es t o  Zuch in i
Miguel  G r a n d e
A b ra h ã o  Borsari
Ange l ina  Barb ie r i  B o r s a n
A u re a  Borsar i
Manoel  Ignacio Es teves
João  Bapt is ta Marques
Luiz Leme de  C a m a r g o
Benedic to M a t ia rm o de  Oliveira
Dr.  Paulo  de  M or aes  Ca r ros  F.°
Zei ina Fo nseca  de  M. Bar ros

(C o n t in u a )

L i g a  « P a d r e  ü íe n ío »  
d e  Sisa

C o m o  th eso ur e i ro  da  actual 
Dire tor ia ,  eleita em 15 de  O u ­
tu b r o  de  1933, v e n h o  t ra ze r  ao 
conhec imento  dos seus  assoc ia ­
dos  e d a s  p e ss o as  q u e  se i n t e ­
ressam  pe la  g r a n d e  obr a  do n o s ­
so santo e hero i  P. Bento,  o que  
tem ella feito, a co n ta r  da  da ta  
de sua posse ,  em bene lfcio dos 
leprosos  do Asylo-Colonia de 
Pi rap i t inguy .  Em Fevereiro:  of- 

Dertou,  como auxil io á «Caixa  
■ Infantil» e co mpra  de 3 t a m ­
bores  p a r a  os Escote i ros  do 

1 Leprosar io ,  ^Rs. 23G$300; em 
Abril  of fer tou,  u m a  l inda ima­
g em  do S e n h o r  Morto,  p a r a  a 
proc issão  de  Sexta- fe i ra  Santa,  
qu e  se real izou pe la  pr imei ra  
vez  no  Leprosar io ,  Rs. 374$00; 
em Maio: of fer tou,  2 jogos  de 
ca m is a s  de  Futebol ,  p a r a  oi 
c lube  do Leprosar io ,  Rs.  110$00(T 
Saldo  c o n fo rm e  a respec t iva

C a f é  P o p u l a r
De

D im ríe  Cosia*.
Indiscutivelmente, o melhor da praça.
Pela inegualavel qualidade que o distingue, 

como pelo esmero da sua manipulação.
Por ser o preferido pelo publico ituano, jamais 

poderá sofrer concorrência 
Unico em sabor  e bom paladar , como o unico 

tambem, aprovado  pelo Instituto flgricola 
Brasileiro

Basta de experiencias. Peça o

Café Popular
ao seu fornecedor

ca de rne t a ,  Rs.  5:702$S0o, cu ja 
importânc ia  fica r e s e rv a d a  á 
d ispos ição da  Dire tor ia  da  Liga, 
p a ra  d a r  c u m p r i m e n t o  a sua  
f ina lidade ,  de  su av isa r ,  o q u a n ­
to poss ive l ,  os sof r imentos dos 
pobres  leprosos  do  Asy lo  de 
Pi rapi t inguy.  A Liga conta ac- 
tua lm en te  com 100 sócios,  e se 
mais  a lg um as  p e s s o a s  de  boa  
v o n ta d e  dese ja rem pe r te nce r  a 
es ta  g r a n d e  ob ra  de  car idade ,  
devem p ro c u ra r  a p r e s i d e n t e — 
D. Mar ia  Jul ia  Prad o ,  ou  a s e ­
c r e ta r ia— D. Lasthenia  S. Te i ­
xe ira,  ou o Th eso ure i ro ,  p a ra  
se r feitã a respec tiva  inscr ipção  
no re g is t r o  dos socios.

Itú, J u n h o  de 1934.
Luiz G u i r i a r ã e s  

Theso ure i r o

C a r a e t
F es t e ja ra m  o seu natalicio:
No dia 1.° do  cor rente,  o dr. 

José de  Almeida  Sampaio  S o ­
br inho;  no  dia 4, a sra.  d. Eíisa 
M a r g a r i d a  Ga lvão  de Camargo;  
no  dia 5, a p ro fessora ,  senho- 
r i ta Mar ia  do C a r m o  Bueno e 
a sra.  d. M ar ia  de Francisco  
Leme; no  dia 7, a  sra.  d. A u ­
rora  dos  Santos  e o sr. B e n e ­
dicto M ar t in s  do Prado;  no  dia 
S, o sr. Jo sé  Santoro .

Esteve n a  c idade  o Dr,  João  
Bapt is ta  de S o u za ,  no sso  c o n ­
te r râneo ,  r e s id en te  em S. Paulo.

A r m a z e n a g e m
Venc em  a r m a z e n a g e n  n a  So- 

rocabana :
4 pa co te s  de  saccos  vas ios ,  

de Santos ,  p a ra  C a ss io  F e r r e i ­
ra  de Cam argo .

1 pac.ote de  saccos  vazios,  
de  S an tos ,  p a ra  João Pavani .

2 laias de  fumo ern corda,  
de  Jüt idiahy,  p a r a  M or aes  & 
Pavani .

1 caixa de b eb id as  nac io naes ,  
de  Ba r ra  Fund a ,  p a ra  C a e ta n o  
Pirri.

4 fardos de  saccos ,  de Barra 
F u n d a , — A ’ ordem.

1 e m b r u l h o  com 1 Toisa,  de 
São  Paulo ,  p a ; a  Joaquim F. 
Lisboa.

1 e m brul ho  com d r o g a s ,  de 
Rio d a s  Pedras ,  p a ra  A. S o u za .

1 e n c a p a d o  com ar re ios ,  dc 
C a n g u é r a ,  p ar a  L. Ch a ran to la .

Asi lo  d eM ead ic id ade
Movim ento  do  mez de  Maio 

de  P.)34.
Exist iam no dia 1.° 67 asi lados 
sendo  2 3 h o m e n s  e 44 mulheres .

F icaram exis t indo  os mesmos ,  
E SM OLAS R EC EB ID A S

D. Ruth  A m or im  Alves  deu 
9 kilos de doces  f inos— Sr. Â n ­
ge lo  Dias A ra n h a ,  um p o r c o — 
Sr. H or m in d o  de  Cam argo ,  uma  
leitôa — João  da Silveira,  um 
f r a n g o  — D. A n n a  Bicudo ,  5 
k i los  de s a n d w i c h e s — J os é . J oa ­

quim da  Silveira,  3 saccos de  
la ran jas .

M e r c a d o d e  i t ú
Feijão 32$000
Arroz 60S0G0
Milho 15S000 a 16S000
Far inha 20S000
Ba ta tas 30S000
Cebo la 14$000 a 153000
Touc inh o 30$000 a 32S000
F r a e g o s 2$000 a 12S500
Ovos 2$000

F U T E B O L
C o n so a n te  no t ic iamos ,  s e g u i ­

r a m  no ul t imo domingo pa ra  
T a tu h y ,  a c o m p a n h a d a s  pelos 
d irec tores  do  clube,  e p o r  d i ­
versos  to rcedo res ,  as  r e p r e s e n ­
ta ções  do campe ão  local,
F. C.  afim de nessa ck^ íc 
medi r  forças  com as p u j an t e s  
e s q u a d r a s  c o r r e s p o n d e n t e s  do 
XI de Agosto,  g r e m i o  de i n ­
discut ível  p ro je cção  na  z o n a  
o n d e  milita, sendo  jus tam en te  
c o n s id e r a d o  invicto em seu 
campo.

Um e m pa te  de  dois po nto s ,  
foi o resu l tado  da par t ida  ent ro 
os q u a d r o s  s e cundá r io s ,  qu e  se 
d e m o n s t r a r a m  d ignos  um  do 
out r o ,  em p r e p a r o  espor t ivo  e 
esforço p a ra  vencer.

No c h o q u e  entre as tu rm as  
principais,  foram os b r a v o s  d e ­
fensores  das  côres  i tuanas  so ­
b r e p u ja d o s  pela contagem de  3 
po nt os  a 1, con f i rm ando  ass im,  
o conjunc to  ta t uhye nse ,  a  ex-  
cel leute «per fomance» em que 
ac tua lme nte  se econtra.

Pe las ,  im p re ss õ es  colhidas,  
po re m ,  en t re  os  q u e  ass i s t i r am 
ao jogo de  domingo,  sabe m os  
q u e  o Auto deveu  a. sua  d e r ­
rota,  exc lus ivamen te ,  ao «peso» 
abso luto com que  agiu,  no 
decor re r  de  toda a par t ida ,  t e n ­
do perd ido  n u m e r o s a s  e excel-  
lentes op por tu n id ades  de  em­
pa ta r  e me sm o  de  se r  o ve n c e ­
dor do prél io refer ido,  o q u e  
só não  aconteceu  pe la  prec ip i ­
tação e nervos ismo com q u e  se 
co n d u z i r am  03 se u s  e lementos  
de a ta que ,  nos  t i ros  finaes.

Quanto  a Benjamim,  qu e  em 
n o sso s  cam pos  sem pre  tem 
ac tuado  com notáve l  calma e 
accen tu ad o  br ilho,  t a m b e m  se 
mos trou e x c ess iv am ent e  n e r v o ­
so f ren te  ao  q u in te t to  a tacan te  
do XI de  Agosto ,  ém c o n s e ­
qüênc ia  d o  q u e  de ixou  p a s s a r  
ires bolas,  d u as  das q u a e s  p e r ­
fei tamente  defensáve is .

O  árb i t ro  do encunt ro ,  api tou 
com imparcial idade.

S e gund o es tamo s  in fo rm ad os ,  
e af im d e  of fe recer  de s for r a  
ao  clube  dos  motor is tas ,  o XI 
de  Agosto deve rá  jo g a r  aqui,  
no  proxim o dia 24 do cor ren te ,  
sendo  in t e n s a  a expec ta t iva,  por  
p a r te  dos  a f f icc ionaJos  d o  fn-  
tebo! em  Itú, em torno  desse  
em p o l g a n t e  jogo*revanche .
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A’to n.° 28 de  6 de  Abril  de  
1934 qu e  dec la ra  de  ut i l idade 
pu bl i ca  um faixa de  te r reno  
de q u a t r o  metros de  la rgu ra ,  
na  T r a v e s s a  do C a r m o ,  lado 
impar,  s i tuada  a Praça da  In- 
de pende nc ia  e a Rua  dos  An- 
dradas .

O  D out or  Braz  Bicudo de 
Almeida,  Prefei to Municipa l ,  
des ta  c idade  de Itú, E s t ad o  de 
S ã o  Paulo ,  u sa n d o  d a s  a t r ib u i ­
ções que  lh* são  conferidas 
pelo a rt igo 11, § 4.°, do  D e ­
cre to  Federa l  n.° 19.398, de 11 
d e  N o v e m b r o  de  1930 e de 
a c o r d o  com o av iso  n.° 33.418 
de 2 de Abri l  de  1934, do  De­
p a r ta m en to  da  Admin is t ração  
Municipa l  e a p r o v a d o  pelo 
m e s m o  Depar tamento ,  Aviso 
n.° 40.954 de  29 de  Maio de 
1934, e,

C o n s id e r a n d o  que  a T r a v e s ­
sa do Ca rm o  é def icien te  para  
o t ransi to qu e  ora  tem e te nde  
a  intensi f icar-se por se r d e m a ­
s iad o  estreita;

C o n s id e rand o  que,  p a ra  sanar  
esse  inconvenien te  e melho rar  
as  condições  do t rans i to  publ i­
co se to rn a  necessá r io  p ro ced e r  
ao  a la rg ame nt o  da  refer ida 
Travé^pl^

Co nsideran do  q u e  os préd ios  
a se rem d e s a p r o p r ia d o s  pela 
C a m a r a  se a cha m  em m i n a s  
convindo ,  por tan to ,  a sua  d e s ­
apropr iação  a tua lm en te  a n t e s  
q u e  se va lo r izem pelas  r e fo r ­
mas  que  neles  se venh am  a 
fazer;

DECRETA:
Art igo  1.°) — Fica dec la rada  do 
ut i l idade  publ ica,  pa ra  se r  des ­
ap ro p r i ada ,  uma faixa de  t e r ­
r enos  s i tuada  á t ravessa  do 
C a r m o ,  en t r e  a Praça  da  Inde- 
pe nden c i a  e a rua  dos Andra-  
das,  com  51 met ros  e 40 ce n ­
t ímet ros  de  c o m p r im e n to ,  p o r  
4 m e t ro s  de  la rgura  e de vi da ­
m ent e  as s ina lada  na  planía que  
fica faze nd o pa r te  in tegran te  
des te  áto.

Ar t igo  2.°) — As despe sas  
com a desap ropr iação ,  cor re rão  
pela ve rba  c o n s ig n a d a  no arti­
go  IV, § 3.°. — Melhoramentos  
Pul icos,  par a  desapropr iação  de 
p réd i os  e te r re no s  na  T ra v e s­
sa do C a rm o ,  entre a P raça  
da  Independencia  e a rua  dos  
A n d r a d a ^

Ar tigo £ . ° )— Este á to  e n t r a r á  
em v igor  na  da t a  da  sua  p u ­
blicação, r e v c g a d a s  as d i spos i ­
ções  em cont ia r io .

Regis t re -se e publ ique-se.
Dr.  Braz  Bicudo de  Almeida  

Prefei to  Municipal  
Regis t r ado  n o  livro c o m p e ­

ten te  e publicado.  —  Secre ta r ia  
da  Prefei tu ra  Munic ipa l  de  Itú, 
7 de  J u n h o  de  1934.

O Sec re ta r io  
Luiz Antonio Mendes

Faç o  publ i co  p a ra  co nhec i ­
mento  d a s  pes soas  in te r e s s a d a s  
q u e ,  d e  aco rd o  com o a rt igo 
157 do  C o d i g o  de  P os tu ra s ,  é 
p r o i b id o  ter  soltos n a s  Ruas ,  
P r a ç a s  e Largos,  cães  q u e  não  
es te ja m  de vidame dte  aça im ados  

O s  cães  e n c o n t r a d o s  sol tos 
sem b s  requis i tos ex ig idos  pelo 
C od ig o ,  se r ão  ap reen d id o s  e 
l«vados ao  Depos i to  Mnnicipa l .

De  ac ô rd o  çom a tabe la  do 
C od ig o  de  Po s tu ra s ,  pa ra  a n ­
da re m  soltos e aça im ados  d e ­
v em  p a g a r  na  T e s o u r a r i a  Mu- 
ntcipal  o  devido impos to .  Fica 
m a r c a d o  o p r a s o  de  v inte (2o) 
d ias p a ra  o  dono s  de  cães  p r e ­
en c h e re m  as fo rmal idade  da lei. 

Itú, 4 de Ju nho  de  1934 
Amér ico  Brito 

Fiscal Gera l

P r e fe ita  Mnnicipal
D E  I T U  

EDITAL
Concurrencia publica para o forneci­

mento de material ao Ginásio  
do Estado em Itú

Doutor Braz Bicudo de Almeida, Prefeito 
Municipal desta cidade de Itú, Estado de S. Paulo.

Faço saber que. na conformidade do art igo 96 
e 38 e seus paragrafos, do Codigo de Contabilida­
de Municipal, se acha aberta a concorrência publica, 
pelo praso de vinte (20) dias, contados pela data, 
para recebimento de propostas para o fornecimento 
do mater ial  abaixo relacionado:

INSTALAÇÃO EM GERAL
2 Mesas de iaboratorio 
1 Gerador de gaz acetilenio ou a 

gazolina
1 Bateria de acumuladores ou de 

pilhas 
1 Pia com torneira 
1 Alambique

* MATERIAL
Ciências Fisicas e Naturais 

1 Areometro 
1 Microscopio (Koristka)
1 Maquina fotográfica
1 Lampada dos mineiros
2 Lampadas eletricas de baixa

voltagem 
1 Amperimetro 
1 Voltimetro
1 Cuba de porcelana para reco­
lher gaz
6 Rolhas de borracha, n.o 2, 4, 6,

8, 10 e 12.
1 Lampada d6 alcool 
Hidrox. bario 
Piroxido de Sodio 
Bicarbonato de sodio 
Oligisto especular 
Sulfureto de Ferro  
Magnezio em fio 
Aluminio em pó

FISICA
1 Balança hidrostat ica 
1 Vaso comunicante 
1 Areometro de peso constante 
1 Alcoometro
1 Hemisferio de Magdeburgo 
1 Barometro aneroide 
1 Anel Gravesand 
1 Pirometro  de quadrante  
1 Aparelho para  demonstração da 

dilatação dos liquidos 
1 Aparelho para demonstração da 

dilatação dos gazes sob volu­
me constante 

1 Aparelho para determinação do 
ponto O0 e 1-00°
1 Termometro  de maxima e mí­

nima
1 Sereia de Sebeck e Suvart  
1 Diapasão cronografica s  
1 Sonometro de 2 cordas 
1 Placa vibrante
1 Cuba para  exp. de refração e 

reflexão
1 jogo de 6 lentes, 3 convergentes 

e 3 divergentes 
1 Oculo de alcance 14 aumentos
1 Pilha de Volta 
1 Pilha de Daniel 
1 Aparelho para  verificação de

pressão exercida sobre os li­
quidos

1 aparelho de Pascal 
1 Torniquete hidráulico 
1 Tubo em U para  liq. de densi­

dades diferentes 
1 Pilha de Deelanché 
1 Galvanometro 
1 Ponte de resistências 
1 Solenoide movei 
1 Acumulador Edison 
1 Telefone de demonstração 
1 Modelo de microfone de Kugues 
1 Roda de Barlow 
1 Modelo de bomba aspirante 
1 Modelo de bomba premente  
1 Banho-maria  
1 Banho de Areia 
1 Alambique Saleron 
1 Gral de porcelana 200 grs.
1 Pinça de metal
2 Copos graduados, 60 e 125 grs. 
6 Balões Kjôdahi 250 grs.
1 Espatula de aço 10 cms.
10 Frascos para reativo 250 grs.
3 Frasc-os para indicadores
2 Frascos com 3 tubulares  
2 Frascos lavadores
2 Cristalizadores 120 e 160 mm.
3 Capsulas de porcelana 10,0-20,0

50,0
3 Tubos de segurança 
6 Tubos em U
2 Provetos graduados 150, 250
2 Vasos de Erlenmeyr 60, 150 
12 Bastões de vidro
1 Aparelho de Kipp 
1 Bureta hidrotimetrica  
1 Frasco hidrot imetrico 
1 Eudiometro 
6 Retortas
3 Cilindros dessecadores 
3 Matrazes

QUÍMICA
100 grs. Enxofre 
100 de Iodo

Sodio
Fosforo Branco 
Potássio
Estanho granulado 
Niquel em fios 
Ferro  em fios 

250 grs. Ferro em limalia 
Aluminio em fio 
Magnésio 
Carvão animal 
Acido fluoridrico 

100 grs. Acido fosforico 
100 grs. Acido borico 
250 grs. Acido oxalico 
100 grs. Acidc tar tar ico  
500 grs. Acido acetico 

50 grs. Acido latieo
Bromoreto de potássio 

250 grs. Cloreto de Amonio 
Cloreto de Bario 
Cloreto de Zinco 
Cloreto de mercúrio 
Cloreto de estanoso 

250 grs. Percloreto de ferro  
Clorato de potássio 

50 grs. Fluoreto  de calcio 
Fosfato de sodio tríbasico 
Carbonêto de calcio 
Carbonato de calcio 
Sulfureto de carbono 
Sulforeto de amonio 
Sulfato cuprico 
Sulfato de bario 
Sulfato de sodio 

250 grs. Sulfato de ferroso 
Sulfato de zinco 

100 grs. Sulfato de manganês 
100 grs. Sulfito de sodio 

Iliposulfito de sodio 
Nitrato  do prata  

200 grs. Nitrato  de potássio 
50 grs. Nitrato  de cobaltoso
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Arseniato de potássio 
150 gr.s. Permanganáto,de potássio 

Ferricianeto de potássio 
Ferrocinneto de potássio 

500 grs. Acetato de sodio 
Oxido de zinco 
Oxido de cobre 
Peroxido de chumbo 
Bioxido de bario 
Oxido de mercúrio 
Anidrido arcenioso 
Cloroformio
Metanol (álcool metilico) 
Glicerina 

1000 grs. Metanal (formol)
Etanal  

250 grs. Acetona 
Glicose 
Uréa 
Benzina 
Fenol 
Piridina 
Alumen 
Fornasol
Alaranjado de metilo 
Oorcuma
Agodão de vidro

H. NATURAL j
1 Mesa para mieroscopio 

e para  ensaios pirognos- 
tico.
1 Maçarico á gazolina 
10 gLaminas e laminulas 

Xilol
Alcool de varias con­

centrações 
250 grs. Benzina 

Eosina
Azul de metileno
Giansa
Mai Grünwald 
Himatoxilino 
Fucsina 
Oarmin
Verde de m9tila 

1 Esqueleto 
1 Esfolado completo 

Oleo de cédro 
Gral de agata  
Estojo para ensaio de 

dureza
AMOSTRA DE:

( quartso 
( opala 
( calcedonia 
( feldspato

mica
amianto
talco
calcita
gipsita
grafi te
enxofre nativo
martila
oligisto
magneti ta
lunonita
pirita
pirolusita
polianita
manganita
blenda
galenita
cobre nativo
calcopirita
Malaquita
azu r i ta . í
cinabrio
rea lgar
estibina
sienitos
bosalto
gneis
itacolomito
itabirito
ealcareos e mármores

[ GEOGRAFIA
1 Globo
1 Planisferio Mercator 
1 Mapa do Brasil 
1 Mapa da America do Norte Fisica 
1 
1
1
•âL 
1
1 
1

» » » » Politica
» » » Sul »
» » » Sul Fisica
» Oceania » Polit.

Fisica
Europa »

» Politica

As condições  da  p re sen te  c o n ­
cor r ênc i a  se especi f icam da 
m an e i r a  seguin te:

1.°— O  p r o p o n e n t e  deverá ,  
e m  íe q u e r i m e n t o  devidamente  
e s ta m p i l h a d o  com 2$000 de  selo 
es tadua l  e $200  de  E d uc ação  
e  S a ú d e  e com f irma reconh e ­
cida,  sol ici tar  a sua inscr içã o  
p a ra  o f o rn ec im ent o  em a p r e ç o  
e ob te r  a guia necessar ia  para  
o  deposi to ,  na T eso ur ar ia  M u ­
nicipal  da  caução  de  Rs. 500S000 
( q u i n h e n t o s  mil reis);

2.°— As p ro p o s ta s  dev e rã o  ser  
se ladas  com 2$000 de  selo es ta ­
dua l  e $200 de  Educa ção  sem 
e m e n d a s ,  r a z u r a s  ou  en t re l inhas ,  
com f i rma re co n h ec id a ,  bem

como t o d a s  as fo lhas  e d o c u ­
m e n t o s  a p e n s o s  d e v e r ã o  ser 
se lados  com es ta m pi lh as  do 
Es ta do ,  no  valor  de  1$000;

3.°— Os p r o p o n e n t e s  deverão  
ofe recer  p r o v a s  da  sua  id one i ­
d ad e  e de  que  es tão  qui tes 
com impos tos  de v id o s  á  F a z e n ­
da  Nacional ,  E s ta d u a l  ou  Mu- 
uicipal;

4.°— As p ro p o s t a s  deverão  
m e n c i o n a r  p r e ç o s  em moeda 
nac iona l ,  por  ex tenso  e em a l ­
g a r i s m o ,  por  un id ade  e por 
q u a n t i d a d e ,  c o n fo rm e  a relação  
de fornec imento ,  alem do  custo 
total;

5.°— As p r o p o s t a s  de v e rã o  ser  
en t regues  na  Secreta ria  da P r e ­

fe i tura ,  em env elope  fe c h a d o  e 
lacrado ,  a té  as  16 h o r a s  no dia 
23 de J u n h o  de  1934 e serem 
ab e r ta s  e e x a m i n a d a s  n o  dia 
23 do mes mo mês ,  ás 14 h o r a s ,  
no G ab in e te  da Prefe i tu ra ,  na 
pre se nça  dos  interessados;

6.°—O que  t iver ob t ido  a sua 
class i f icação em 1.° lu ga r  se rá 
convid ado  a f a z e r  sua  ca uç ão  
de  ò00$000 (q u in h e n to s  mil 
reis) que,  com a provisor ia ,  g a ­
rant i rá a boa  e xe cuç ão  da  p r o ­
p o s ta  feita;

7 .0— Si e s te  se r ecusa r  á a s ­
s ina tura  do  cont ra te  de  f o r n e ­
c imento perderá  as  c a u ç õ e s  em 
beneficio d o s  cof res  municipais .  
N e s s e  caso,  se rão  convidados ,  
su cess i vamen te ,  os  c la ss i f i ca ­
dos em s e g u n d o  e te rce iro  lu­
gares ,  os  qu a is  f icarão sujeitos 
ás  m e s m a s  pena l idades  e s t a b e ­
lecidas p a ra  o primeiro:

8.°— Os concor r en tes  não  con­
templados ,  mediante  r equ e r i ­
mento  á Prefe i tura,  sol ic itarão 
o le vantam en to  de su as  cauções;

9.°—Serão  levadas na devida 
conta ,  no ju lg am en to  das  p r o ­
pos ta s  as v a n t a g e n s  e facil i­

d a d e s  de  p a g a m e n t o  oferecidas
pe los  proponente s ;

1().°— A Prefe i tu ra  não  &e 
obr iga  a ace i ta r  a p ropos ta  de 
m eno r  p reço  e sim a que  ie u-  
na  ma iores  v a n t a g e n s  a c o n ­
veniênc ias  aos fins a q u e  se 
dest ina;

11.0 - A  Prefe i tu ra  re se rv a- se  
o direi to de  a n u la r  a  p resen te  
conco r rênc ia ,  si as  p r o p o s t a s  
não forem julgadas sa t i sfa tó­
r ias ,  não  cabendo ,  nesle caso,  
aos  p r o p o n e n te s  direi tos a  i n ­
d en iz ação  de q u a lq u e r  especie,  
sa lvo l e v a n ta m e n to  d e  caução .

P a r a  q u e  che gue  ao c o n h e ­
c imento  de  to dos  os in te r es sa ­
dos lavro o p r e s e n te  edital que  
vai a f ix ad o  no  local do  cos tu­
me e publ ic ado  pe la  im p re n sa .

Prefe i tu r a  Munic ipa l  de  Itú. 
3 de J u n h o  de 1934.

Br. B raz Bicudo de 
Almeida 

Prefei to  Municipal

N o t i c m s  R e l i g i o s a s
P reced id a  de um t r id uo  a 

inic ia r - se  no  dia l . ° d o  c or r en ­
te. p r e g a n d o  n o s  dois ú l t i m o s  
dias  o revme.  p a d r e  Eliseo 
Murar i ,  rea l i sa r - se-á ,  no d o ­
m i n g o  proxim o,  a T ra d ic io n a l  
festa de  Sto.  Antonio,  sob  os 
ausp ic ios  da I rm an dade  do m e s ­
mo nome.

Dia 17. As 5 horas ,  a lvorada .
A?s 7 ho ra s ,  M is s a  com c â n ­

t icos,  c o m m u n h ã o  geral  e d i s ­
t r ibuição  d e  l emb ranç as .

A ’s 10 horas .  Missa can tada  
a g r a n d e  orches t ra ,  q u e  se s e ­
gui r á  de b e n ç ã o  dos pães,  que 
se rão  dis t r ibuídos  á domicilio.

A’s 17 horas ,  p roc issão  de 
Sto. Antonio ,  q u e  p e r c o r r e rá  as 
ru a s  Barão  de  í t ahynv João 
P e s f o a  e Pa u la  Souz a .

SíMsmo CUalbe
C o m m e m o r a n d o  a da t a  c o n ­

sag ra da  e São  João,  essa es t i ­
m ada  soc i eda de  recrea tiva  !or*al 
abr i r á  os seus  salões,  na noite 
do dia 23 do c o r r e n t e  aos seus 
assoc iados um g i a n d e ^  ap pa -  
ra toso  baile,  q u e  vem sendo 
agu a rda do  com jus tq  eníhus ias -  
mo pe los  seus  f re qü en ta do re s .

I t u a n o s TTTT
Ouçam diariamente, das 

10,30 is 12,30 horas, os pro­
gramas da P. P. D. 7 a 
sonóra estação Emissora da 
visinha Sorocaba.

À  sua ulíima meia hora, é 
dedicada especialmente a Itú.

Aos Ciíricultores
Communico que 63tou autorisado para a venda 

de pulverisádore3, «t-ypo paulista», fabricados no 
Rio Grande,

Montado etn carrinho de mão, com deposito 
de 50 litros de liqnido, essa maehina tem diversos 
e utilissimas applicações, prestando-sc para o t ra to  
dos arvoredos, hortas e jardins, assim como para 
a lavagem de • autemoveis e caiação de casas. As 
laranjas para exportação, o algodão e as batatas, 
também não dispensam o uso dos pulverisadores 
*typo paulista». Qualquer pedido de demonstração 
pratica, a ser realisado em pomares ou em casas 
particulares, será promptamente  attendido.

Os preços variam, conforme os typos. Informa­
ções detalhadas, com o sr. A C H A -
F A L  C r A K € l A ,  á rua do Oemiterio—Phone, 333.

s tg s s a m g g s g s g g s g s g s sggaaa aaa sg a g sg i ^

Corretores
Precisa-se de cinco, que sejam bem relaciona­

dos, para collocação dos Títulos da Oia. Metropoli­
tana (Sociedade para Proteger  e Fom entor  a Eco­
nomia.) Optima remuneração.

Escriptorio: Rua dos Andradas, 76— Phone, 157

Arte Photographica
Phoíographias, revelações, copias, ampliações artísticas, e 

demais trabalhos do genero, pelos processes os 
mais apeifeiçoados e modernos?

Ora!.. .  só no

P H O T O  S E T T S M O
a  RUA SA N T A  RITA, 164 — TELEPHONE, 228
Dispõe ao s eu  serviço,  2 teciiriícos espec ia l i sados ,  cu jos  se rv iços  
vêm a s s o m b r a n d o  o povo de  itú, pela sua  pe r fe ição  e ni t idez.

Photo Settimo,e não discuta! 

Escriptorio Technico
C. RUGGIERI

ARCHITECTO

A n t e - p r o j e c t o s -  Projectos  d e ta lh a d o s — O rçamen tos  c o m p l e ­
tos — E x ecução  de o b ra s  por  empre i tada  e ad mi n is t ração  — 
Habi tações  de  luxo  e economicas  — C o n s t r u c ç õ e s  em  c imento  
a rm ado

ESCRIPTORIO - -  Rna  dos  A n d ra d a s ,  76 — P h o n e ,  156 
R E S I D E N C I A  — Rua  Sete de Se te mbr o ,  7 - -  P h o n e ,  223 —Itú

Auto “Viaçao Bandeirantes”
V. S. nã o  viajou até agora  p a r a  a Ca pi ta l ,  em um  dos  lu­

xuos os  e u l t ra  [po ten tes  ca r ros  «pulmann» da  em pr esa  S imei ra  
& C i a . ? ! .  . .

Po is  olhe,  é simples ,  s imp le sme nte  incrivel!
Experimente  faze-lo! E ga ran t im os  que,  j amais  u s a r á  ou t ro  

meio de t r anspor te ,
Pe las  sens açõe s  de  rapidez,  s e g u ra n ç a  e co nf or to  ab so lu ­

tos qu e  se rão  a V. S. p roporc ionadas .
A «Auto  Viação b a n d e i r a n te s »  é, ind iscu t ive lmente ,  i n s u ­

peráve l  no  se rv iço  de  v ia g en s  a São Paulo.

Dr. Felippe Nagib Chebel
M E D IC O

Do Hospital S . Francisco de A ssis  do Rio de Janeiro. 
CONSULTAS: d a s  8 ás  11 da  manhã—das  2 ás  5 da  ta rde  
CONSULTORIO: Rua  Ür. João P es sô a ,  186— Telefone ,  
RESIDENCIA:  P raça  Pa d re  Miguel,  1 6 — Telefone ,  18 
A t e n d e  c h a m a d o s  á  q u a l q u e r  h o r a

o  p p o r t u n Íd a d ê
P a r e ! E  en t r e  logo!
E ’ ahi m e s m o . . .  rua  loão Pessôa  n.° 133, no t e  be m ,  o 

já ce lebr i sado  cha le t  *PAVÃO DE OURO», o formidáve l  d i s ­
t r ibuidor  de sor tes,  por  meio  dos clássicos enve l lope s  fechados ,  
c on te ndo  b i lhe tes  da f am os a  Agencia

Fasanello . . .  e nada maas


